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Uma questão que permeia o fazer musical é a relação entre a espontaneidade do interprete e a 
fidelidade à linguagem musical já estabelecida por padrões históricos e teóricos da música 
erudita, e como estas duas faces da música devem ser aplicadas a interpretação de maneira 
coerente e equilibrada. Esta pesquisa explora diversas correntes de pensamento, algumas que 
se complementam e outras que defendem ideias opostas. Como por exemplo, Stravinsky 
afirmando que a participação espontânea do interprete é um problema a ser eliminado, Chopin 
que exaltava a espontaneidade e exigia dos seus alunos uma interpretação que se alterasse de 
acordo com o estado de espírito deles, e outras ideias. Baseada na leitura de livros e teses, 
participação em palestras e entrevistas com interpretes e compositores, foram organizadas 
informações que proporcionam ao músico métodos que o auxiliam na criação de uma 
interpretação coerente que integre razão, emoção, história, tradição e cultura. 
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